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+ ANNO VII+ 
ASSSIGNATURA - PAGAll1ENTO ADIANTADO

l'or ann o, sem estampilha, 1 :'200 rs. Por semes tre, 600 
rs. Com cstampilha, anno 1 :360 rs . N.• avulso ~O rs . 
Brazil , anno , (moeda Corte) , 2 :500 rs. Não se restituem 
or ij?i naes . 

FONTE PUBLICA 
Approxima-se a epaca das estia

gens, e com ella vem a f 3lta d'.aguas 
polaveis para o coosomo publico. 

A fonte municip~I já oão fornece 
aoua com regularid~de para abaste· 
ci:n ii nto da villa. Oo porque dimi· 
nua oa nascente, ou porque a cana
lis ação se encontre deteriorada e dif
firulte o seg uimento da agua para a 
.fonte, o cerlo é que o publico jà co· 
meça a sentir os maus effeitos d'essa 
obra, cujas actuaes condiçõ ~ s não sa
ti sfazem completamente ao fim para 
que se construiu. . 

Toclos os anoos, e por mais de 
uma vez, se proce-de a reparos no 
enca nameoto. Ao que parece, esle 
não dã livre expedição ã agua, pelo 
seu mau asseolamenlo t.1 pelas gros· 
sas camadas de limo que adherem 
ãs pare rles, faltando por isso no com
peteole de posito. 

O município ha alguns anoos que 
dispeoõe d'alguns réd1tos para me· 
lhorar essa obra, não coosegniodo até 
hoje melhora i-a convenienlemeote e 
de nma vez pa ra sempre. 

Isto pelo qne respeita ao enca
namento. Quanto á agua, é o que 
aonnalcnente se vê. 

Ch e1:a a quadra das seccas, e da 
uasceote sa be apenas -um teoae fiu 
d'agua que mal chega a entrar na 
font e, quan do não desapparece por 
comp leto, ten do o publico qu e recor· 
rer aos poços para prover ao coosu· 
mo d i~ r io. 

Um fa cto d'esta ordem dnia ler 
merecido ha muito tempo as mais 
rigorosas medidas, tendentes a me· 
lho rar as condições em que se en• 
con tra a uoica fonte da 'lilla. 
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Como'ê sabido, sempre que ape
tece a S. Pedro e ao seu divino Mes
tre, descem à terr a pa ra saber como 
an dam as cousas cã d'esle mundo. 

A ultima vez que i$tO succedeu, 
estavam convencidos os celestiaes 
vi ajan tes de que cã por baixo n:ida 
hav ia de PXlrao rdínar io, e por isso 
pedira m hospi talidade , ah i pela meia 
noite, a um carpintei ro, homem de 
bem, que lhes deu um boc~ do de pão 
ti um tr ago de ~ inho , mas com tanto 
agràdo, que o Divino Mestre, disse· 
lhe: 

- A paz de Deus seja comtigo pa
ra sempre. És um bom homem e 
qu ero prem iar-te. Em troca do bom 
acolhi men to que nos di spensaste, que· 
ro que me digas quaes são as tres 
coisas que mais desejas. Escolhe a 
teu gos to e far ei com que os teus de
jos se rea lize m. O que prometto, cum
pro; a minha vont ade é soberana . 

Approxirnou·se en tão S. Pedro do 
ca rpinteiro, e disse·lhe ao ouv ido: 

-Pede a sa lva ção da tua alma. 
O ca rpinteiro respoodeu·lhe: 

-Meu ami go. eu ~ e i melhor o qoe 
ll1e L: • 111 é1u du 4W' tu. Hei tle ped ir 
o que mais me agrade. 

E,. d1 rigiodo-se 'J. a Nosso Senhor, 
disse-lhe: 

As vereações transacla ~ . porem. 
nada fizeram . embora reconhecessem 
que era de absolnta oecessiJade es
tudar o meio efficaz de abastecer a
bun t1aotemenle d'agua polavel esta 
loca lidade. Para o conseguir. fizemo s· 
lhes ver que só exploraodo·se uma 
outra nascente e canalis3ndo a agua 
pelo systema modernamente usado, 
isto é, por meio de tubos de ferro; 
e que para isso ha , ia ahi bem perto, 
no silio chamado o «Bouro,. uma 
oplima nascente que abasteceria a 
villa durante todo o anno, sem ha
ver precisão, ptllas rasges acima ex· 
postas, de nos ulilisHmos da agua 
pouco limpa e salobra, como é a de 
quasi lodos os poços . 

Mas nada fiz eram, repelimos, as 
passadas vereações. 

Realmente, é para lamentar qne 
em assumplo de tanta importancia se 
não tivesse olhado com mais interes
se pelo bem do publico. 

Este jornal, que ta o las vezes se 
tem ao mesmo referido, confia em 
que a actua l vereação comprehenderà 
a necessidade que a villa tem de uma 
outra fonte, e que a sua cooslrocção 
entrará no plano de fUluros melhora · 
meatos locaes . 

R eal d'agua 
No dia 30 d'e.ste me.'l 6ocb o pra

SO das avenças fei tas pelo imposto do 
real d'ag ua, devendo por isso serem 
reoo~adas antecipadamente para não 
incorrerem na mul ta aqi:Jelles que.pas· 
sado aquelle dia , se eocootrarem a 
vender geoeros sem a devida auclo· 
risação da repartição de fazenda. 

O nosso illuslre amigo sr. 1. 
João I~nacio da Silva Corrê~ Simões, 

-Sempre que jogo, pereo, e es· 
tou aborrecido com a minha má sor· 
te. A primeira cousa que desejo é 
grnhar sempre que jogar ás cartas. 

-Concedido o teu primeiro de· 
sejo. Faltam dois. 

S. Pedro torooo a approximar-se 
do carpinteiro e repeliu-lhe: 

- Desgraçado! pede a salvação 
de tua alma. 

-Deixa-me em paz! O que te 
importa a Li que a minha alma se 
perca on se salve? replicou o car
pinteiro. 

E dirigindo-se a Nosso Senhor , 
exclamou: 

-Divino Mestre, concede·me que 
lodos que se senlem no banco que 
está á minha porta , se peguem a el· 
le e se não despeguem sem minha 
ordem. 

-Concedido. Já vão dois . Vamos 
ao leu terceiro desejo. 

S. Pedro vollou a approxiroar· 
se do carpinteiro e repetiu-lhe: 

-Desgraçado de li !te não sou
beres aproveitar o ultimo desejo! PQ· 
de, sem vacillar, a salvação da Lua 
alma. 

O carpinteiro respondea com 
mau modo a S. Pedro, e esto vo ltan
do-se para o Me tre , di e-1 e: 

-Senhor, co11 cede1 a salv a ç ~ o a 
este homem que é um bruto a igno
ra o que mais lhe convém. Eu peço 
em seu nome. 

-Calla·le, Pedro, respondeu o 
Mestre, isso não é da tua couta. Ve· 
jamos, bom homem, qual é a outra 
coosa que desejas! 

O carpinteiro respondeu: 
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habil advog~do em Braga e juiz do 
extioclo julgado municipal d'Espozen
de, foi nomeado delegado do procu· 
rador régio para a ilha de S. Jorge. 
pelo que o felicitamos mui cordeai· 
mente. 

Reforma eleitoral 
Vae ser altti rado o proieclo da 

reforma e!eitoral no que respeita à 
divisão dos círculos, conforme o pa· 
recer da respectiva commissão par· 
lamenta r. 

O nosso concelho formarà circu
lo com o da Povoa de Varzim para a 
eleição de um d e p u l~do. 

A.os recrutas 
Os mancebos recenseados para o 

serviço militar oo corrente aooo, que 
se acham auzeotes no estrangeiro e 
que prestaram caução, podem remir, 
por meio de seus procuradores, o 
serviço acliYo e da Lª reserva antes 
da iospecção saoitaria, evitando, as· 
sim, serem julgados refractarios. 

o preço da remissão e de 
15oaooo reis antes da inspecção e 
como refraclario 300~000 reis. 

«0 Alto UlohO» 
Conla mais um anno de util e 

oers9vera nle e1istencia o 0-0sso es
timado collega •Alto Minho•, de Mon· 
são, pelo que o folicilamos cordea i· 
meole . 

A. n umeração d as casas 
Foi no aono de 1795, e em Ber· 

lim. que se adop tou o syslema de 
numerar as casas. 

A numeração começava de ama 
extremidade da rua e ia seguindo até 

-Ao entrar n3 minha offi t: ioa, 
have is de ler Yisto, à mã o esquerda, 
u:na fi gueira que d i sombra a um 
poço. A toda a 'fi ora me roubam os 
figos. Para o:evitar, Senhor, jà qne 
sois tão bom como poderoso, fazei·me 
a mercê de que todo aquel!e qu e su
ba á minha figueira, não possa descer 
sem minha auclorisação. 

-Concedido e passar bem. 
Doas grossas Jagrimas deslisaram 

pelas fa~e s de S. Pedro e foram per
der-se na sua barba braoca. 

-Nada mais lemos que fazer na 
terra, disse Nosso Senhor. 

E os dois celestes peregrinos fo . 
ram repentinamente ionuodados de 
viva luz, e sumiram-se como o fu· 
mo. 

O carpinteiro, muito coateote por 
ter formulado a seu gosto os tres 
desejos, qniz logo cerlificar-se se seria 
verdade o que o Senhor disse: cA 
mioha voo ta de é soberana., 

Começou por jogar ãs ca rt as e 
ganhou. Tornou a jogar e a ganhar, 
e sempre que pegava nas ca~tas a 
sor te era a seu favor. Tão favorecido 
foi, que de pubre que era, passou a 
ser rico. tão rico que jã não sabia o 
que fizesse ao dioti e1ro. 

Cúmo rara excepção, não descam
bou na avareza, e o que é mais para 
estranhar, e qoe por distracção DOn • 
ca abandonou o offi cio. · 

Apesar de jogador, era no fondo 
om homem de bem; livrava de apu· 
ros muitos desgraçados e gostava de 
dar esmolas. Recebia os pobres de 
braços abeflus, e como tinha nas suas 
mãos O !,)Oder de fazer forluna, iaS• 

á outra. voltando pelo outro lado. 
A numeração . por pares e impa· 

res foi primeiro arl op!ada em Vien
oa, no aono de 1800, e, mais tarde, 
em França em t805. 

An tes d'isto quasi todas as casas 
usnarn letreiros com os nomes de 
seus lot.:alarios. 
~ 

CJartões de 'l'lslta 
Chegon nova remessa em diver

sos tamanhos e para todos os pre· 
ços. Qualquer encommeoda se sa· 
tisfaz no prazo de 20 minutos. 

Bons cartões, lindos typos de 
phaola sia, morlernos, e modicos pre
ços. Na typ. EspDzeodense. 

Impressos íJroprios para proces
sar as fulhas do vencimento dos pro
fessores primarios. 

Veodem·se na «Typographia Es
pozeo deose,. 
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FR .\NClSCO DA SILVA LOUREIRO 
ESCRlPTORIO: 
Largo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 
, 

---------------~ 

lava á larga, sempre contente, sem 
pre alegre, sempre de bom humor. 

Aconteceu, porém, um dia , vir a 
Morte visitai-o, e como fazia frio, 
vinha envolta n'um sudario. 

-Qoe cançada estou, disse ella 
ao chegar. 

E seotou·se no banco que estava 
á porta da carpintaria. 

-Élá! Faz depressa o acto de 
cootricção e prepara as luas cousas. 
Chegou a tua hora e venho buscar
te, disse ella ao carpinteiro. 

-Que pressa que tens! respon
deu este muito sereno e lraoquillo; 
descaoca um bocado. 

-Não posso, tenho que partir 
em seguida. 

A morte fez por se levantar, mas 
foi em vão . Estava pegada ao banco 
e de nada lhe valen os esforços que 
fez para se despega r. 

Poz-se como uma furia, e não se 
caoçou de aposlrophar o carpinteiro, 
queiundo-se de que aquelle incidente 
a impedia de cumprir a sua fuoebre 
missão. 

-Já és minha ,disse o carpintei· 
ro, estás ãs minhas ordens ... e ·Se eu 
não tivesse bom coração, ahi passa
rias toda a vida pegada ao ba nco. 
Depeude de ti que eu te dê a ' liber
dade. Se acceilares a cond ição . .. 

-Condição? 
-Que te não lembres de mim 

durante .cem annos, pelo menos. Ac· 
ceitas? 

- Não; pedes-me demasiado. 
-Não te conformas? Peor para 

ti. Coolinuarãs no baoco. 
O carpinteiro ria escarnecendo da 

m~~~rum~~~@©~~ ,. ©~m~ · ~m~~~ 
DR. OUl~INO CUNHA 

ADVOGADO 
Esc1·lptorlo- r11a Veiga Bei

rão, ~ (antiga rua Direita) 
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,.~m!m~.~ .. ~~1. ~.m~ 

AGRICULTURA 

IMP ORTANTE DESC OB ERTA 
Em duas memorias apresentadas 

á Academia das Scieocias de Paris, 
o:i s sessões de i2 de jnlho de t897 
e 6 de fevereiro de 1899, M. Jacque
min, director, do Instituto La Claire, 
fez uma communicação cnjas conse
queocias se destinam a fazer uma 
completa revoloção no mundo vioico
Ja e a aperfeiçoar ao maximo grau 
todos os processos de vioificaçã sei· 
eo tifica por elleito da mais apurada 
e absoluta pesquisa do aro ma dos vi· 
nhos pela juncção (aliás facultativa) 
das leveduras d'nm ferm ento extrahi-

sua victicr.:i. 
Por ultimo. e depois de grmde 

discussão, a Morte cooseotin em dei· 
xar em paz o carp inteiro durante 
ciocoenla aooos. 

Feito o contracto, a Morte levan· 
tou-se e resmungando aff astou-se ra
pidamente para recuperar o tempo 
perdido. 

O nosso bom homem. muito sa 
tisíeito dos bens que o Senhor lhe 
coocedera ,peosando que ciocoeota an· 
nos leem moitos dias. voltou a tra
balhar pelo Qfficio, a jogar com mui· 
ta sorte e a empregar o dinheiro em 

f obras de caridade. 
Qaando se ~ive cooteole, os an

oos passam depressa! Os cincoeola 
passaram sem sentir e a Morte com 
a sua pontaalidada costumada e en· 
volta como sempre ao manto branco, 
tornou a apreseotar·se em casa do 
carpintei ro. 

-Não percamos tempo. lhe dis
se; esta vez é deveras, e não te es· 
caparàs das minhas garras. 

-Oolra vez aqui a Morte! Quem 
te chamou? Ainda não chegou a mi
nha hora, faltam trinta minutos, se o 
meu relogio não mente. 

A' espera qne passasse a meia ho· 
ra, a Morte repa o na fi gueira da 
sua victi ma , e dis e: 

-Olã! que fi gos! Devem ser mui· 
to boas. Teem ·~ mui lo boa cara. 

-Queres provai-os? 
A Morte que anda sempre com 

fom e, trepou á figueira e atracou·se 
aos figos. 

Passou a meia hora, e a Morte, 
grilou da arvore ao carpinteiro: 



do das folhas de madeira nas quaes 
se encontram, como M. Jaqnemio tem 
<:bservaclo, em certas epocas do ao· 
no.as espec ia es particularidades aro
mati cas que fazem a reputação elos 
viohos rle nomeada. 

Sabe-se qoe a seiva exlr3hid;1 da 
ter ra pelas radiculas é introduzida 
atravez das raizes no trooro e pe la 
parte central d'esle sobe e infiltra-se 
uas fraoças até ás folhas e finalm ente 
no fructo, onde na epocha da m<ilu· 
ração deposita o gosto particular dos 
iliffereotes solos tão estimado pelos 
apreciadores e provadores. = 

Esse facto, de resto, tão natural 
nas differenles phases da vida vege
tal, só agora descoberta por M. Jac· 
quern in, rev ela-nos qoe o perf ome e 
o sabor que se encon tra na írucla 
madura residem em certos orgãos da 
planta, até lhe serem trao sm iltidos, 
sendo provavel que esse deposito te
uha Jogar nas folhas. 

n POVO RSPOZRNDENSE . 

nio de Ba rros Lima. 
Vice-prove-dor- sr. Manuel de 

~faltos de Faria Barboza. 
Secretario- sr. Gonçalo Fer

nandes Teixe ira. 
Mesarios- srs. Miguel Pereira 

de Faria Araujo, Francisco Alves 
Morgado, Cl~to José Fernan
des, Antonio Fernandes fübeiro, 
Miguel Vieira e Alvaro de Villas
Boas Pinheiro. 

- - ~~o;.. 

s-. Torquato 

Tem lugar nos dias 1 e 2 do 
proximo mez, nos suburbios de 
Gnimarães, a caracteris lica e po
pular romaria de $. Torquato, a 
mcüs i~nportante elo Minho. 

Vaccloa 
No edificio dos paços do con

ce lho será b reve mente inoculada 
vaccina ás creanças pelo distin
cto facultativo municipal. 

conterraneo sr. Valentim Ribeiro 
da Fonseca. 

Apresentamos a s. exc.a" os 
nossos cumprimentos de boas· 
vindas. 

* 

art. 0 32 n.• 4 do Regulamento A
quico la de 20 el e abril de 1893; e 

3. 0 de pesca?'em lampl'eias de 
noite, sem prévia licença, o qu e 
tambem se prohibe no art.º 47 § 
1.0 d'este Hegulamento. 

Veio a Esposende despedir-se -Os réos sem contestarem, 
dos seus amigos, o nosso e:.tim.ado senão em parte, os factos de 
ami~o sr. dr. João Ig.oacio da Silu que accusados. se bem que ne
Corrêa Simões, juiz d'este extincto gando que elles constituissem 
julgado municipal e que ha poDco qualquer crime ou contraven-

ção. deduzem, porém, como 
foi nomeado delegado do procurador questão previa, a excepçào de· 
regio para a Ilha de S. Jorge, para clinatoria fori, por entenderem 
onde segue brevemente. que carece este juizo de compe· 

Sentindo a sua auseocia para tão tencia para julgar os factos de
distarite. enviamos-lhe d'aqui um af- nunciados sendo ella antes pri· 
fectooso e adeos1. · vativa da respectiva anctorida

* Reg ressou de Lisboa o nosso caro 
amigo Delfina de Miranda Juoior, que 
ali havia ido ao concurso para os of· 
fiei os de j ostiça. 

llf 

de maritima. o que circumstan· 
ciadamente pretendem demons
trar na d~feza deduzida pelo 
seu douto advogado-ut. f.ª"· 

(Continua) 
~ 

« AUROR! riOllMERCIAL » 
Partindo d'essa id éa hypothética, santa Qultei·la 

o auctor da descoberta foi leva do a p .. , t. d F. . 

Esteve aqui o sr. Francisco da 
Bocha Gooça!ves, tíabil empregado 
commercial do Porlo e nosso presado 
assignante. 

-DE-

FREITAS & CAMPOS 1. d. · ·as em re or m1cia 1va o sr. 1 an c1sco 
rea_izar iv e ~sas expeneoci . • José Ferreira, proj ecta-se reali-
Jaçao a plant .. s pertenceílt es ª varias 1 sar n'esta villa uma brilhante fes
terr enos, obtendo sempre os mesmos 1 tividade a Santa Quiteria, no prn-
resultados. ximo mez de julho. 

1•rovldenclas 
Continúa-se a açambarcar, á sua 

entrada na vill(I, varias generos que 
se destinam ~o mercado. 

ESTAÇ.ilO~OE i:VERÃ.0 

Variadissimo sortido. 
Sempre novidades. 

. Os primeiros ensaios foram feitos No domingo, 16 do referido Tudo barato . 
com folhas de macieira e pereira mez, terá lugar na Matriz urna 
qu e M. Jacquemio emmergiu o'um imp~rtante e luzida s?lemnid_ade 
liqu ido assucarado contendo de '10, a rel1g1os::i, que const_ara de missa 
15 º1 de assucar juntando-lhe uma cama_9a a grande 11~strurnental, 
Jevea°ura escol hida para não dar aro- serma? P.?r um abahsado 9rador 

. f - e proc1ssao em que tomarao par-

Ali lambem corre tuilo corno ê 
servido ãs açambarr.adeir:is. 

Bom ê que tudo assim continne, 
para bem do publico e gostinho do 
sr. z.elador·mór ... 

Drogaria. 
Aguas de Vidago. 
Aguas d 'Entre-os-Rios 

Vinhos, xaropes, pôs insecti
cidas-pós keating,-os mais effi
cazes para a destruição de to
dos os insectos apoquentadores, 
rebiJçados, seringas, esponjas e 
todos os artigos pertencentes a 
este ramo. 

ma ª ermen taçao, _ . te muitos anjinhos e coros de 
Logo qu e a fermenlaçao pr10 · viroens. 

cipio~ a desenvolver-se, sen:iu-se "Na ves pera haverá arraial, il
períe1taruente om c~1e1~0 a ma ças oo luminação e fogo, tocando pro
peras conforme o liquido era prepa·· xirno da egreja uma banda de 
ndo, com folhas de maciei ra ou de musica. 

O nosso Jornal 
O proximo numero do nosso jor· 

na! publirn1-se· ha quinla-feira, 29 do 
corrente. RUA VEIGA BEIRÃO 

pereira; obtendo-se por fim um li· 
q11ido excellenle que apresenta todos 
os caracteres de uma bebida espe
cial semelhante á cidra ou ao sumo 
de pera. 

O fermento das folhas, egual ao 
sabor exlrahido dos terrenos. é per
feitamente applicave! aos vinhos, aos 
quaes se cornrnunicará, havendo a 
precaoção de juntar o.> extractos das 
folhas origina rias das regiões vinha · 
teiras mais apreciadas, ás levaduras 
seleccionadas, o sabor e aroma dos 
vinhos d'essa região. D'A CEnEs . 

Santa Casa da ~ 1tllae1·lcordla 

Verificou-se domingo ultimo, 
na sa la das sessões d'esta ins ti
tuição.,de beneficencia, a eleição 

• da nova .Mesa administrativa que 
tem de ge rir os negocios da Ir
mandade 'e Hospital ele S. Manu
el durante o anno economico de 
1899 a 1900. 

Foram eleitos os seguintes 
cavalheiros: 

Provedor- sr. Manuel Anto-

-Estãs jà preparado para a via
€Gm? 

-Pôdes descer quando quizeres, 
estou disposto a acompanhar-te. 

A Morte quiz des cer mas não 
poude. Estava presa á fi gueira e por 
mais esfcrços que fez, não conseguiu 
desli~ar - se da arvore. 

O carpinteiro ria a bom rir zom
bando da Morte· 

-Fui, sou 0 serei teu amo e se
nhor. Se queres que te ponha em Ji. 
herdade, has de acceilar urna condi
ção. 

-Qual? 
-Qne me deixes viver cincoen· 

ta aonos mais. Acceita s? 
De pois de ruuito di sc n1ir, a Mur

le conformou-se com uma nova pro
rogação de maill cem aonos. 

-De aqui até là, pensou o car
pinteiro, lerei lempo de me aborrecAr 
da vida, e quando espirar o praso, 
jà não de'o prestar para nada. 

A Morle desceu da arvore e af
fasrou-se. 

Passaram os cem annos, voltou a 
Morte e encontrou o nosso homem 
já om velhinho m::iito carcomido. Apa
nhou-o meio adormecido, carrego'o 
com elle às costas e levou-o para o 
outro mu11do. 

A' por ta do paraizo, alijou a car
~a e cham ou. Abriu-se a porta. 

-Ami~o S. Pedro, disse a Morte, 

Para rh-
Do- Diario Transtagano: 
Existia em tempos um official 

de justi ça, chan~ado Anacleto Jo
sé, que tinha uma tal queda pa
ra a poesia que até as intima
ções escrevia em verso nas cos· 
tas dos mandados. 

Eis uma amostra do seu 
estro poetico: 

«Certifico qne intimei 
hoj e, em suas moradas, 
a todas as tes tem unhas 
supra relacionadas. 

s. João 
Na eg r fj~ Matriz festeja-se hoje 

solewoew»nte o santo Precursor, 
havendo misu cantada a grandd ios· 
lrumental, sermão e procissão, para 
o qne séra esta n1anhã condozida 
procissinoalmente da sua capella para 
aqne!le templo a imagem do santo. 

Honlem hoove na rua de S. Jo:io 
vistosa il!umioação e queimou-se om 
variado fogo d'artificio, tocando ali a 
bao1fa ma1cial regida pelo sr. Cosia, 
de Vil!ar do Monte. 

( Antiga Rua Direita ) 
ESPOZENDE 

Catecismo de Perseverança 
Ilecebemosfo fascículo 42 d'

esta importante publicação que 
continua a ser distribuida com 
a maxima regularidade. O seu e
ditor Antonio Dourado ainda re
cebe assigna.toras a fascículos ou 
a volumes. 

Encyclopedla portugueza 
lllustrada 

Com a pontualidade que te-
E d'estas intimações 
aqui dou minha fe, l "' ~ "t4 '1'1 li!! l A ~ A 11!! !I (li C A mos assignalado, publicou-se O 

'' .i W li• e} a "a • tlli li a 7.º fasciculo d'este importante 
O official de juizo, 
eu, Anacleto José.l> 

Por ser de interesse publico, es· Diccionario em 5 volumes, cuja 
di•cçào está confiada ao snr. 

pecialmente para os pescadores da dr. Maximiano Lemos. 
nossa ribeira. transcrevemos, com a Comprehende . as palavras 

Ca1·net ele.!!:aote d ·d · · t f r·d 
= ev1 a ve111a, a seu ença pro e 1 a uAertsJ> a «Agelastical> encerran-

Vindo de Lisboa e S. Pedrn pelo muito digno magistrado d'esta do 607 vocabulos e 8 gravuras, 
do Sul, acha-se entre nós com ' comarca snr. dr. Manoel Nunes da entre as quaes se assignala a es
sua exc.m" ~amilia, afim de pas- Silva, no processo de 1policia- correc· tatua de D. Affonso Henriques, 
sar ~ estaç~o calmosa na .sua ca· ciooal instaurado n'este jnizo de di. do grande esculptor Soares dos 
sa d esta v1Jla, o nos::;o 11lustre reilo 3 requerimento do Minislerio Reis, e o retratp do auctor Bra-

Publir.o contra Manoel Gonçalves zão no Affonso VI de D. João da 
~~~~~~~~!"'!""!'~~- Ferreira da Silva e Antonio da Cos· Camara. 

Entre os artigos mais nota-
aqui te trago um que mereceu o Pa· la Eiras, nossos costerraneos. veis d'este fascículo, citaremos o 
rai so, porque viveu a bagaiel!a de Sentença relativo a q:Affonso», do nosso 
duzento3 annos. Vistos os autos. collega Firmino Pereira. 

Quem é esse homem ile tanta O Magistrado do Ministerio · Continua . a ~ssignar-se esta 
paciencia? perguntou o celeste por· Publico accusa os réos Manoel · notavel, publ1caçao em todas as 
teiro. Gonçalves Ferreira da .Silva, ca- ll~rarias e no esci:iptorio da ~m-

N- 1 ? d sado lavrador e Antomo da Cos- pieza Lemos & C. , Successoies, 
- ao me con ieces respon eu o , ' : . , 1. . d . _ Largo de s. Dominoos 63 -1.º. 

morto; sou 0 carp inteiro que certa , t~ ~iras, solteuo, so ic1ta or JU . ., 

noite te deu a beber ucn traoo de d1c1~, como se vê da sua pro-
. " moçao de folhas 24. CAFÉ RIO 

vinho. .. 1.0 de haverem commettido o 
-Ah! Jª te conheço, cabeçudo. crime de desobediencia ás ordens 

Tu és aquelle a quem eu disse uma, legitimas do deleoado do capi
dnas e tres •ezes, que pedisses a sal- tão do porto em "'Espozende, o 
vação de tua alma e ainda em cima qual, em cumprimento e para 
te zangaste. Não desejaste salvar·te e fazer manter as instruções da
qneres entrar agora no paraisa? das no despacho ministerial de 
Não falla~a mais nada. 4 de Nevembro de 1898, a que 

-E' preciso que leves em conta se refere o doc~m~nto de folhas 
fi ' 17, os mandou mtimar, pelo re-

venerando s~nto, que eu z todas as mador da fiscalisação maritima, 
obras de caridade JJUe pude e com José Ramos Moreira para le
boa contlocta. Fui fiel a minha mo· vantarem as rêdes e' estacadas 
lher emquanto viva e mesmo ainda com que, sem auctorisação le
depois de morta. gal, estavam pescando lampreias 

-Basta de palavras. Os amigos nas aguas do rio Cavado, em 
do a livro de qnarenla folhas•, não en· frente do Caes d'esta villa, e na 
tram aqui. Entendeste? Dize a quem área sob a. su~ j~risdiçào, fact~ 
te trouxe que te torne a levar. este que é mcnmmado pelo art. 
1 • A Morte, muito zanaada, tornou a 188 do Cod. Penal.. . 

" . . 2. º de transgl'edwem o pt·ecei-
ca rregar c~m .ª alma do carp1nte1ro to do ai·t.º J80 do R egula.menta 
e de. um so _voo, alcaoçou a entrada de 2 de Outubro de 1886, man
do Purgatorio. dado observar pelo citado des

(Conclue no proximo numero) 

('frad.) Jayme Quirino Chaves. 

pacho ministerial, fixando esta
cad;:is e lançando redes atravéz 
de todo o leito d'aquelle rio, o 
que tambem é prollibido pelo 

Não se rnelle gato por lebre. 
Café rio, ki llo 900 reis. Arratel, 

400 rois. 
S. Thomé 2.ª, 700 reis. Arratel, 

330. 
Moido á vista do freguez. 
Tambem tem outros generos por 

preços muito reduzidos, conforme a 
porção que se vender. 

Em casa do Loza. 

FESTAS 
A nova faLrica de balões à ven ezia

na para illomioação , de Fa•n;n d1 Sil
""· de Gouveia, montada seg undo os 
melhores processos de perfeição e eco
nomia, que logo no primeiro anuo da 
soa elaboração apresentou no mercado 
innumeros typos de balõPs seus origi
naes do mais fino bom gos to e por pre
ços resumidos, o que lhe CfPOU a m~is 
honrosa reputação, encontra-se habilita
da a satisfazer todos os ped idos. 

O extraordinario ex ito sem pre cres· 
cente da oon íabrica explica-se não só 
pela sua moderna montage m, mas lam
bem pelos osfor~os incessantes que os 

seus proprietarios teem empregado p?. ra 
obter essa reputação que !uslameate al
cançaram . 

Ellectivamente a nova fabri ca acha· 
se compl eta mente montada t•om t., iJa s 
as exigeuci as do pro)lresso 

0

na indn5tria . 
A collecção da fabrica-FHA G<\. & 

SILVA-é extraordioari ssima, consti
tuinrlo a maior parte dos modelos intei
ra oo,·idade no paiz. 

=== 
Rcc<•bcmos ns seguintes publicações, 

que muito agradecemos: 

-O n.º 8, nova ser ie, da aprecia· 
bilí ss im a Ãu1•01•a do Cavado, qoin
zenario dedicado á LibliograpLia. Sae em 
Lisboa . 

-O o.º i78, 4 ° aono, da precio
siss ima publicação agrícola, A Gaze
ta das Aldeh••. semanario portu
ense . 

-Os fas cicn los 20e 21, dos Dira· 
mn11 do• Eui;eHa doH, de Eoge· 
aio Sué, illustrn do com numerosas gra· 
varas e editadô pela Empreza edito ra de 
Libanio &-. Cunha da Hoa do Norte n.-
145-Lisboa. 

-Os fascículos 63 e 64 do gra nde ro· 
mance de Xavi er deMontepin ,,u1 D11a 11 
Bi'1ae8, caja edição esm erada pArten
ce á casa editora Belem & C.• úe Li sbua. 

-O u.0 3 e 4, 2. 0 an no,do De8enho 
11em meHll·e, publicação artistica, 
escolar e d&s familias. 

Redacçào=Campol ide- Li sboa. 
-o Zoopllilo (n .º 5, 23. 0 anao) 

orgão da soc iedade pro lectora dos aoi
maes. 

-O o.º t48, XI aono, ela Eneyclo· 
pedin dnH Familin8, publicação 
feita em Lisboa pela acroditada empreza 
Lucas & Filho, e que é uma das melh o· 
res que conh ecemos e a unica, no genc
ro, em Portuga 1. 

-Temos presente o n. º 9 e iO,da pu· 
blicaçào quinzenal portnense , A Roa·· 
dadeh·a e .Uoda Po1·lui;11e11Ja , 
que desde ha muito vem sahiado com a 
maior regularidade e bom gos to em to• 
dos os se us deseohos, Lanto nos bordados 
como aos modelos que abundam em to
dos os numeros. 

-O fasciculo n. º 67, 3. ºvolume do 
Concioneh•o de lll118ÍC08 Po
pulnre11 , edição da Empreza ediJora 
Casar, Campos & C.• , do Porto. 

-O volumesinho n- 0 22, 4. 0 da 4.• 
serie da interessa nte publicação, Pn1·a 
nH Crianças, dirigida por O. Aooa 
de Castro Osorio, cuja publicação é mol- ' 
daria em contos populares portuguezes 
colhid os da tradi ção portagueza e que lhe 
tlll.à acn valor ult ra -i nte re ssante. 

-O o.º 593 do bem recligido sema
na rio de modas madrileno Ln Ultima 
Hotla , que é di stribuirlo no nosso paiz 
pela casa .Midões es ta belecida na capital 
na rua da Padaria o. 0 32=2. 0 , ond e se 
recebem assignaturas. 

-O fasri ca lo n.• i2 do Atlas de 
Geoi;rapllin Unive1•sa1, publica
ção mensal em fascirnlos de 4 paginas 
de texto com 3 co lu mnas !Ilustradas e 
um mappa geogra phico, ao custo de f 50 
reis por assigaatura. 

,...,. ................................ ~ 

AN"N"UN"CIOS 

AC ADECIMENTO 
~~ Os abaixo assignados, 

não podendo agradecer 
pessoalmente a todas as 
pessoas das suas relações 
e amisade, que se digna
ram acompanhar o cada· 
ver de sua querida filha e 
neta, á sua ultima mora
da, véem por este meio 
manifestar-lhes o seu pro
fundo e eterno reconheci
mento e gra tidão. 

Marinhas, 16 de junho 
de 1899. 

Sevm·iana Rosa ela Silva Vas
qiiinho 

José d'Azevedo Vasquinho 
Joaqiiim José da Silva 

~ALUGA-SE 
~ 

a. casa torre e quintal, 
sita na rua da Ribeira 
n.º 3. Quem pretender 
falle a seu dono, Reve
rendo Carlos Maria de 
Passos Pereira Maciel, 
Espozende. 



O POVO ESPOZE NDE N SE 

Comarca d 'Espozende 
EDITOS 

DE 'l' IUN'l' A IUAS 
1. a publi cação 

Por este juizo e carto
rio do segun do officio: es
cri vão que este subscre ve, 
correm edil os Je trinta 
di as, contados da 2." pu
blicação d'esle annuncio no 
<! Diario do Governo», a ci
tar Pierre Alegri e, solteiro, 
operario, natural da cida
íle de Bordeaux, da Repu
blica Franceza, residente 
n'esta comarca algum tem
po, e hoje em parte incer
ta, para no praso de dez 
dias, posterior áquelle dos 
editos, vir pagar no car
torio referido a quantia de 
35~770 reis, imporlancia 
de custas contadas, e em 
que foi condemnado, no 
processo de policia corre
cional que o M.º Publi
co n' este J uizo lhe moveu 
pelo crime d'offensns cor
poraes; e, não pagando no 
decendio, marcar bens á 
penhora suilicientes para 
tal pagamento e das cus
tas accrescidas, sob pena 
de tal nomeação ser de
volvida ao exequente; e de, 
não tendo bens penhora
veis, nem provando a sua 
pobreza, a pena de custas 
lhe ser substituída pela de 
prisão correspondente. 

Espozeodc, ' de Junho 
de t.S99. 

Verifiquei. 
O Juiz do Direito, 

Nunes da Silva. 
O escrivão, 

Manoel Dias S. Aydos 

Comarca d 'Espozende 

EDITOS. 
DE D E Z DIAS 

(1.ª publicação) 

Cento e quarenta e 
trez metros quadrados de 
terreno de quintal, no sitio 
da rua da A \'enida, da fre
guezia rle Fão ( estr::ida dis
tri ctal n. º 7), o -qual terre
no é pertença da proprie
dade denominada Boa Vis
ta, e é de na tu resa allodial, 
senílo o preço da venda 
15~200 reis. 

Espozeode, • 'J de Junho 
de tS99. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Nunes da Silva. 
O escrivão, 

José da L itz B raga 

~ Comarca d 'Espozende 
EDITOS 

DE Tllll'\''l'A IU.ts 
(1.ª publicação) 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Espozende-· 
cartorio do 3.º officio, cor· 
rem editos de trinta dias, 
a contar desde a segunda 
publicação d'esle annun
cio no «Diario do Gover
no•, citando Manoel e João 
Lopes, ausentes em parte 
incerta e coherdeiros no 
inventario por obito de sua 
mãe Thert~za Maria, mo· 
radora que fôra no lagar 
do Souto. freguezia de Ge
mezes, d'esta comarca, no 
qual inventario é cabeça 
de casal o pae dos citan
dos, José Lopes, para as
sistirem e fallarem a to
dos os termos do mesmo 
inventario, o que poderão 
fazer por si ou por bas
tante e legal procurador. 
Pena de revelia. 

Para o mesmo fim fi
cam citados credores e le
gatarios desconhecidos. 

Espozende, :18 de junho 
de •S99. 

Verifiquei. 
O Juiz ele Dirnito, 

Nwies da Silva. 
O escrivão, 

José da Luz Braga. 

. Í 

e Comarca d'Espozende 

IEDITTAL 

Por este juizo e carto
rio do terceiro officio cor
rem editos de dez dias', a 
contar desde a segunda 
publicação d' este annuncio 
no «Diario do Governo», 
chamando interessa d os 
desconhecidos, que se 1·u1-

d 
PARA EXPROPRIAÇÃO 

gu.em com ireilo á pro-
d d fi 

-1."' publicação-
pne a e no 1m indicada, Por esle juizo e carto-
ou ao seu producto, já de- rio do primeiro officio, es
positado na Caixa Geral crivão Miranda, correm e.
de Depositos e Instituições ditos de dez dias, conta
de Previdencia, a virem, dos da publicação do se
durante aquelle praso, de- gundo annuncio, chaman
duzil-os no processo de do todos os interessados 
expropriaç~o amigavel d.a desconhecidos que se jul
mes~a, feita entre ª . Di- guem com direitos á pro
recça~ .das Obras Publicas priedado n.o fim indicada, 
e 1Cec1ha. Gonçalves Mole- ou ao seu preço já depo
u~, solteira, mor~dora em sitado na Caixa Geral de 
F ao,. sua possuidora co- Depositos e Instituições de 
nhecid a.; sob pena de, fin- Previdencia a virem du
do 0 dito P 1~ª8 ?• ª proprie- rante aquell'e praso, dedu
dade ~e ad3udicar ~o Es- zil-os pelo processo d'ex
tado, Julgando-se hvre e propriação por utilidade 
de.sembaraçada, ~m confor- publica da mesma feita 
nndade co d t ' ' m 0 ispos ~na entre a Direcção d'Obras 
p~rte final d? art. 43. da Publicas e D. Maria Leite 
lei de 23 de JUiho de 1850, Ribeiro sua possuidora 
e ? preço àquella expro- conhecida sob rJena de fin-
priada d ' I ' t ' ' que 0 po era evan- do o dito praso a pro-
tar. . d d d'' d' 

P 
,. pne a e se a JU 1car ao 

- ropi iedade- Estado, julgando-se ii-

vre e desembaraçada, em 
conformidade com o dis· 
posto na parte final do ar
tigo 43 da Lei de 23 de J u
lho de 1850, e o preço à
quella expropriad i1 , que o 
poderá levantnr: « Proprie
dade >> = Vinte metros qua
drados de térreno d'uma 
ca&a, denominada da «La
pa», allodial, sita á Rua 
«Azevedo Coutinho», ( es
trada de ligação (compre
hendidos na demarcação 
d'esta estrada, da fregue
zia de Fão, d'esta comar
ca, cujo preço é de reis 
50~000. 

Espozeode, t. ~ de Ju
nho da 1.S99. 

Veriflquei. 
O Juiz de Direito, 

Nunes da Silva 
O escrivão, 

Delfina de Miranda Sampaio. 

Comarca d'Espozende 

~ IEDITTOS 
PARA EXPROPltlAÇÃ.0 

-1."' pitblicação-
Por este~juizo e carto

rio do segundo officio, es· 
cri vão Dias A vdos, conem 
editos de dez V dias-. con
tados da publicação do se
gundo annuncio, chamando 
todos os interessados des
conhecidos, que se julguem 
com direitos á propriedade 
no fim .indicada, ou ao seu 
preço, já depositado na 
Caixa Geral de Depositas 
e Instituições de Previ
dencia, a virem, durante 
aquelle praso <leduzil-os 
pelo processo d'expropria
ção amigavel da mesma, 
feita entre a Direcção d'O
bras Publicas e Joaquim 
Gomes Vinha e mulher Ma
ria da Gloria Vinha, de 
Fão, seus possuidores co
nhecidos, sob pena de, fin
de o dito praso, a pro
priedade se adjudicar ao 
Estado, julgando-se livre e 
desembaraçada, em con
formidade com o disposto 
na parte final do artigo 
43.º da lei de 28 de julho 
de 1850, e o preço áquel
les expropriados, que o 
poderão levantar:-

-Propriedade-
Sessenta e cinco me

tros quadrados. de terre
no de quintal do predio 
denominado-Bôa Vista
allodial, sito á rua ria A veni
da, (estrada districtal n.º 7), 
comprehendidos na de
marcação d' esta estrada, 
da freguezia de Fão, d' es
ta comarca, cujo preço é 
de 12~000 reis. 

E spozende, :10 de J11nho 
de 1.S99. 

Ver ifiquei. 
O J uiz de Direito, 
Nunes da Silva. 

O escrivão, 
Manoel Dias S. Aydos. 

._ Comarca d'Espozende 
EDITOS 

DE DEZ DUS 

(1.ª publicação) 
Por este juízo e cal'lo-

rio do 3.º officio correm 
editos de dez dias, ·a con
tar desde la segunda pu
blicação d' este annuncio no 
« Dinrio do Governo», cha
mando interessados desco
nhecidos, que se julguem 
com direilo á propriedade 
no fim indicada, ou :;io seu 
produclo, ·já depositado na 
Caixa Geral de Depositas 
e Instituições de Previden
cia, a virem, durante aqnel
le praso, deduzil-os no pro
cesso de expropriação a
migavel da mesma, feita 
entre a Direcção das Obras 
Publicas e José Maria Gon
çalves , viuvo, morador na 
freguezia de Fão, sen pos
suidor conhecido; sob pena 
de, findo o dito praso, a 
prop!'iedade se adjudicar 
ao Estado, julgando-se li
vre e desembaraçada, em 
conformidade com o dispos· 
to na parte fin al do art.º 
43 da lei de 23 de julho 
de 1850, e o preço áquel
le expropriado, que o pode
rá levantar. 

-Propriedade-
Cenlo e quarenta e qua .. 

tro metros quad rados de 
terrreno de quintal, abran
gendo n'esta med ição o res
to de terreno junto ao adro 
do lado do nascente, no 
sitio da Avenida (estrada 
districtal n. º 7). 

Espozende, ._, de Ju nho 
de :1899. 

Verifiqu ei. 
O juiz de Di reito , 

Nunes da Silva 
O escrivão, 

Jose da Luz Braga. 

\l NOVO TALHO 
José de Passes de Jesus Ferrei

ra, leva ao cooh ec imeolo do publ i
co qu e ab riu no dia 1 de Abril o 
seu talbo o'esta vifla, na roa Direi
ta. (ou rua Vei ga Beirão) em fre nte 
ao es t ~ bel ecimento de fazendas do 
snr. Vallerio, onda coola servir os 
fre guezes o melhor possi vel no ge· 
nero que expõe á vend a; estaudo ao 
alcance do publico este melhora
mento. ve m por este meio ped ir a 
lodos os consumi dores d'esla villa e 
concelho para vi sitarem o seu est a
belec imento, porque só assi m Sd po
ddrà conservar e servir o publico o 
melhor posslvel. 

EMPREZA EDITORA DO «O OOIDEN"TE• 

hÀ!!li 

S IETIS L ITN GU A § 
Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á industria, ás' 

corporações diplomaticas e consulares, aos tabelliães , 
advogados, estudantes de todos os paizes, etc. 

POR UM .l8J.l8LIOPHI LO 
ABRANGE 

Diccionario Francez·Portuguez e Portuguez-Francez 
Diccisnario Francez-Hespanhol e Hespanh o l-~,raacrz 
Diccionario Francez-Ita liano e ltaliano-Francez 
Diccionario Fran cez-Inglez e In~ l e z-Fr a n cez 
Dic cionario Francez-A llemão e All emão-Francez 

Dez dicciona1•iol!!I n 'um -wolume pelo preço de ~,8<100 rei• 
ou 2 <10 reis cnda diccionarJo 

ft)om a publicação d'este li vro proveitoso temos em vista preencher uma sen
W sivel lac una ob servada até agora nas intimas relações das lina11as ge ral· 

mente conhecidas " 
É certo que no commercio de livrari a são ha mui to conh ecidos em 'separadO' 

qaaesq uer dos Dicci onarios que nos propomos pnblicar. 
A di fTerença entre esses auxilia res para conheci mento dos id iomas est rangei

ro e o nosso emp rehendimento é comt udo mani fos ta, vioto como pela cons ulta de 
um uni co ~lume se poderá simultanea mente conhecer a signifi cação de vocab ul os 
desseminacflls por obras de di ve r s a ~ procedencias. 

Ass im . por exemplo: a pessoa qoe deseje conhecer qual o termo equivalente em 
inglez á palavra casa , com a ~ua equ ivalencia em francez maison enco ntrará o mes mo 
vocabu lo não só em inglez, mas lambem nas outras linguas, bastando para. isso con
su ltar alphabeti ramenia o indi ca ge ral. 

Ex cusa do será encarece r a util lidade pratica de tal obra. Tanto o diplomata , CO• 

mo o nPgoci ante , o incln;tri al, o funccionario , o esco lar e o estudioso, poderão ra pida 
e facil me nte enco ntrar signifi cações que só até aqui obteriam por meio de demoradas 
e fa~ ti di n s a s consulta s. 

Di ga mos , por ultimo , com uma certa vaidadP. para a nossa causa, que ainda até 
ao presente não sah iu á luz, em nenhum dos paizes cuj as linguas .apresentamos, l i
vro de prPÇO mai s commodo. 

Realmente dar po r 2 $ _.00 r é is a ma teri a rl e dez diccionarios completos (po
deria mos dizer trinta, attendendo ás diversas comhinações a que es tas se is linguas 
se podem sim ultaneamente pres tar) é levar os limites da modicidade á sua expressão 
mai s signifi cativa e proporci onar ao publico a posse de cada um d' esse> diccionarios 
pelo preço de 

2<'.10 i·êis, que é o eumulo da barateza! 
O DICCIONA RIO DAS SEIS LI NGUAS forma um volom e fac il de ma nusear, eco

meça a publi ca r-se brevemente em cadern etas semanaes de i6 pagina ~ . 8. • po rta-
gaez. e comprehend e 80 ca dPrnetas , pelo méoos. · 

CUSTO DE CA DA CADERNETA ao RÉI S . PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Tnrl a a cnr respourlencia devP se r d i ri 11 i rl~ franca de porte à 

EUPREZA DO «OCCIDENTE~ Largo do Poço NOTO 

LISBOA 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

. Carla entrega dos n r1umu1 dos Eugeitndos compor-se-ha de 3 folhas 
in- li 0 com 3 gravu ras pelo preçe de 

50 REIS-O DA ENTREGA - 50REIS 
ou o_m tomos. tl e ·l~ ío l h~ (1 O paginas) pelo preço de 260 réis. Para a pro
v1 oc1a. exped1r-se -hari qu1nzen_alm en.te G fo lhas pelo preço de 120 reis , paga men
to adian tado . Aos no ~s os es 1J mave1s co rrespondentes , a qnem agradecemos to dos 
os fa vore~. rogamos l fin eza de decl ararem Cl)mo desejam receber as remessas 
poi s as íaremos semanaes, qui nzen3es ou em tom os. , 
. A s si~na -~e em L i ~ b n a . no escri pturio da Em preza, Rua do Norte, 145, nas prin

c1paes .livranas, na Galena Monaco e nos esta!lelecimentos onde estiver o cartaz· 
annunc10. 



O POVO F,RPOZEN DENSE 

GRANIDIE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

UNilVIERSAJL 
(ILL(jS'l'RA.DO) 

por 
.Joa11uim GonçnJve8 Pereil·a Junior (Oscar Ney) 

(P ROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensivelenire nôs a falta de um Diccionorio E11cycJ01>e· 
dlco U11ive1·snl . Os conheci mentos human os são tão vastos que não ha memo
ri a hum ana capaz ele os encerrar. Hecorrer ás di!Jerentes obras exis tentes, sohre ca
ria uma das sciencias a que se precisa recorrer. era di > penrlio ~ o e impossíve l. Por 
isso este GRAN DE DICCIONAHfO ENCYCLUPEDICO UN IV EllSA L II. LUSTRA· 
DO vem cumpri r uma importante mi ssão. Corn o DICCION ABIO d~ li ng ua portu
guez a é o mais comp leto , p1•os odic o e 01•tbo g1·apbico. Encerra as seguin
tes ma terias: (( Biographia, BilJ!iograpbia = Estalistica-Jurisprudencia-Philoso
phia- Phi lolog ia-Ifo 1oria, Geograpliia, Mythologia, Lin gu istica-13ell as Artes~ 
Costumes atravez rios Seculos-Sc;encias rnathematicas, physica~ . naturaes. mo· 
raes, po lit icas-Sciencias applicadas-Jnvenções e Desco bertas-Sports: Cy~lis· 
mo, Equitação, Na tação, etc-c!Vida pra tica:» Ecooomica , domestica, cosinha, 
receitas, etc.-<cMovi mento Social:>i Ques tões politicas e sociaes: Cull ectivi smo, 
Anarchia , Ca pitali smo, Pauperismo, Internacionalism o, JfPminismo, Anti· sf:m iti s· 
mo, etc. : os panidos politicos nos differentes pa izes . ccQ uestijes economicas , >i : 
Livre-cambio . Proteccioni smo, Bi-me taliismo, etc.-C!Legislação-Ques tõ es rel i
giosas>i: As Reli giões ac tu aes, Ritos e Dogmas; o Néoch risti anismo, etc. =c!Ty· 
pos e porso na ge ns li1terarios de todos os paizes.-cdl'lecli cina: >J Allopathica, Ho
moopathica , Tratanwnlo o e l ~ aga, sys tema de Kneipp e Jforrnulario-merl1co. 

O GIUNDE DICCJONARIO ENCYCLOPEDICO UN IVE RSA L ILLUS' RADO, 
é dis tribui do aos fascico los sernanaes de 100 réis, pa gos no ac lo da enireg . Cada 
fasc iculo co nsta de 16 paginas, explendido papel formato granne , a 3 columll3s, 
bom typo, mais de 6:000 magnificas gravuras inLerca lladas no texto: mappas geo· 
graphicos, typos de raças , vi stas de cidades, plantas, mo numentos, etc., etc . 

Esta ma~nifica obra é um th eso uro inestimavel e íl igna de ser adquirida por 
tod os , ten do direito a se r considerada a primeira obra encyclopedica por tu ~ue za. 

A di stribuição do f. 0 fa sciculo já começou e segue reg ularmente todas as se
manas. 

Podemos garantir aos nossos assignanres toda a regularidade e que não har'le
ceio de. ficar é\- obra incompleta , puis esta Empreza considera-se com forças para 
a publicar. 

EIJl•HEZ,t. EDl'l'Ollit. .-R. 110 Arsenal, '2• 3 . 0 lE.-Lisboa. 

A MODA ILLUSTRADA 
!!i " RM*' m• em 

SO RÉIS Direc tora: J 00 RÉIS 
xo n~..!!!._e.!!!!°!!! ALICE Dl:: ATHAYDE ~to da e11t1·ega 

.JOllN.t.L D.t.S FAHILIAS ••ublicaçfio semanal 
--~ -.-.-..___ __ 

Por contracto feito em Pari s, sairá todas as ccsegnndas-feiras» ~ llloda li· 
lustrada contendo em magni ficas gravuras a preto e coloridas, todas as novi· 
d&d es em chapéus, toil ettes, bordados, pi,a ntasias e confecções, \anto para senho
ras como para creançes. C! Mold es cortados ll, tamanho natural. Alternadamente 
A Moda lll1H11•11da distribuirá moldes traçados e folha de bordados de to· 
do os fe itio~, acompa ohados das rP. spec tivas descripções . Conterá uma C<revista 
da moda», onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais im
po rtantes que se derem du ran te aqu elle espaço de tempo e que se relacionem 
co m o seu titulo. ccCorres ponrlenci u: Secção des iinada a respoatfar a todas as 
pessoa.' que se dirij am á Uoda lllus11•1ula so bre assumptos de interesse a
pro priado . }l e1hodo de córle»: Maoeira de tirar medidas , conar e íazer ves tidos, 
«Flores artiliciaes»: Methodo que ensina a fazei-as de toila:l as qualidades. c!Arti
j;!OS divHsos:i , sobre ass umptos de interesst1 fe menino . c!Hygiene>i das creanças, 
dos casados, da habi ta ção, etc. <!Recei tasll aecessarias a to das as familias, etc .. 
etc. <!Seg redos do toucador >i. c(Cos iaha de Kneipp», uma receita por semana, c!Se
crelario das fam ili asll: Modelo de ca rta s. C< Doces>i: Receitas desconhecidas e es pe
rimentailas. C< A sciencia em íamiliall: Curiosas experiencias de physica e de chi
mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, fac ei s de rea li sar em casa, propria· 
para creanças , assim como uma diversidade de <dogos in fa ntisll . c!A secçiio litte· 
raria constarà de romances, contos, hi stor ias, poe sias, pensamentos, proverbias, 
cbaradds e enygmas. A l loda lllm!llrada fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas qoe se publica em Paris na língua portugueza, e pela clare· 
za utilidad~ e variedade dos seus arti~os torna-se 

INDISPENSA''EL EH TODAS AS CASAS 

A Uoda 111u11ta·nda publicarà por anno 52 numeras de 8 paginas, com 
32 co lumnas, em grande formato, ! :800 gravnras em preto e coloridas, 52 mol
des cortados, tamanho natural ; 52 folhas da moldes traçados alternados com bor· 
dados e será reme!lida franca do ~orle. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de fi gur inos de roupa branca. 

1 .• edi~ão Condições da assignatura 2.• edição 

ANNO.-:':i2 num eras com i: 800 gra-1 ANNO.- õ2 num eras com f.:800 
vuras em preto e coloridas. 52 moldes gravuras em preto e coloridas, 62 mol· 
cortados , tama nho natural, 52 folh as de des cortados, tamanho natural, 4$000. 
mold es traçados ou de bordados , 5$000. 

SEM ESTHE.-26 numerns com 990 
gravu ras em preto e· col orida, 26 rnol
dus cortados, tamanho naiural. 26 mol
des tra ça rios ou bo rdad os , 2'1)500. 

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
gravuras em µrelo, e coloriclas, 26 mol· 
des cortados em tamanho natural,2$100. 

TBIMESTRE. -13 numeras com MJO TRIMESTRE.-f.3 num eras com UiO 
grav uras em preto e coloridas. 13 mo!· gravuras em preto e coloridas, 13 mol
des co rtados, tamanho natural, 13 folhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1$300. ! 1$i00. 

LISBOA, J•OttTO E <;OUIDRA 

Um nomero contendo 30 grav ura s j Um numero co ntend o 30 gravuras 
em preto e co lo ridas, um molde corta- em preto e co loridas, um molde coriado, 
do, tamanho natu ral, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No n eto d a entrega 100 reil!I No neto da entrega 80 reis 

Antigâ casa Bertrand = JílSE BASTílS = Rua Garrett, Lisboa 

•11· 1 .4!! 1·-·:. l&·· ~,-- M! dil 
ô.li 

( PUBLICAÇÃO MENSAL 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA: 
No principio de cada rn ez serà publicado um livrinho de 32 paginas, impresso 

em bom papel, capa apro priada, tendo no fim uma secção especial destinada á 
correspondencia dos peq uen inos ass ignantes . • 

Pagament o da a~signatura adeantado, pqr 3 mezes. 
Preço de cada tnm estre : !70 rs. Numero avul so 60 rs. 
Ass igoa-se. unicamente em Setubal. Os pedidos de assignaturas como toda a 

cor respondenc1a deverão ser dirigidas a Anna de Castro Osor rua N ° va da Con-
ceição, Se tu ba l. ~ · ' 'C~~ 

Cada numero forma rá um livrinho inilependente, podendo <S'~ "~o avulso 
d d d 

. . ser <:> .,,,s . . 
sen~ nad a pe

1
r er . o se u .mteresse. Aos senhores ass1gna ntes c 

0
\}<'&1bu1das, 

no 1Hn . e. cat ª. ser re de se is numeros, as capas, de ln:xo, -co . se·~ ~ iO com o 
fron esp1c11J e mdrce d?s ~leg~ nte s volum esi nh~s .qno form ~ ra n1unc1 ;;,~ tl! eca aa 

tN~ Om do an no d1str1bmr-se-ha um premio, que sera o o a nossa.o mm P...c 
grat1dao. testemunh \:> 

) 

Ili Ili 
REVISTA SEMANAL, LITTERAIUA E 

CHARADfSTICA 
publicacão começada em ' ·1885 

Hedacção e administração-Rua do Mare· 
chal Saldanha: 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 ré i ~ • 

Provincia: cada séri e íl e 26 numeras, 
580 réfa, pagamento ad eantado. 

Toda a corresponrlencia deve ser dirí
igdaoa editor Jo~o RornranoTorres,ru a 
o Marechal Satdanha, 59 e 61.-Lisboa. 

"' "" '-·•O .., .. 

ENCYCLOPEDI~ DAS FUllLUS 
Revista de Instrucção e Recreio 

Co11diçõe• de a•sil:nacura 
O'esta utilissima revista publica-se 

mensalmente um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom p:i· 
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en· 
tre as quaes destacaremos, pela sua im
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu
gal trabalho que tem mer ecido os maio
res elogios de toda a imprensa periodica . 
Seguem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultura, anecdotas, antiguidades, 
apoolamentos historicos, 

arithmetica, assumptos religiosos, astro· 
nomia bellas artes, botanica, contos in

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estatística, 
economia domestica, 

geugraphia, historia natural, homens il
lustres, · 

hygiené, j ardi o agem, littera tura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythologia, pen~amentos, phy ~ ica, poesia 
sciencias e artes. ate. 

armando no fim do anno ·um grosso vo
lume de 960 paginas , onde se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien
cas, constituído urna ver <ladeira Ency
clopedia,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e instruir-se. 

Cada anno ou 12 numeras egnaes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adeantad? 

C~ TECISllO DE PERSEVERANC~ 
Conlliçõel!I da a•sii;nacura 

Esta obra sera distribuída em fascieU· 
los de 48 paginas de texto em 8.0 gran· 
de. Preço de cada fascículo tOO réis; pa· 
gos ao acto da entrega ; para as provin
cias franco de porte. Os assi gnantes da 
provincia pagarão de cinco em cinco fas· 
ciculos, enviando-se pelo correio os com· 
petentes recibos. 

Logo que principie a distribuição ga
rante-se a maxima regularidade na en
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem an ga riar dez assignaturas e se rPS· 
pons.1bilisar pelo seu integral pagamento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por cento da com
missão a todos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refe
rencias o' tista e ida de. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriptori•) r!CJ erlitor Anto
n~o Dourado , f rnâ dol!I ,IJârr.y
res dt\ Liberdada º•º 19-
1•01·,o. 

PU lBLICAÇÃO MEl\!S.lU :. 

ATLAS DE ÇEOGRAPHIA UNIVE SAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. C~ntP ndo 40 ma ppas ex pressa mente gravaíl os e impressos a côre s 160 pa-
~n na s .ª ~exto, de duas co lumnas e perto de 300 gravuras r e pre;e nta~do vistas 
das prmc1pa e, c1d~des e monumentos do mundo, paizagen ~ re trato" d'l 
celebres, fi guras diagrammas, etc. ' , JOmens 

A. prin1eiro puhlicnção 11ue n'este "'ene r•o faz na paiz 
Obra dedicada á Soci eJade de Geooraph ia d~ J isboa s e - d 

ti o t · d 1 d. "' J , em comrnemoraçao o 
l. cen ena.rio ~ n 'ª ORDEH DA PUBLICAf,;JÃO 

O Mundo-Eur? .pa-Portu~a l physico-Portuga l politico= Col onias ortuaue
zas (Açores, ~1ad e 1r a)-Co!omas portu auezas (Gu1· ué C·b \T l S PTI " 
P . . A. d') C 1 . " ' • o ert e, . JOmé e 

nnc1pe , Jll a - o omas portuguezas (Antzo la, Mo ça mbique)-Colonias ortu -
gue~as (fndra portugueza, M~cau, Tim or)-Hespanha-França-Suissa-Ii 1· _ 
Pemns:ila dos Balkans-Grec1a-llhas Britani cas-Hollaoda B 1 · Ali ª 1ª1 A · D. S · . , e g1ca - ema n ia 

us_trra- 1n.amarca, . ~ ec 1a e ~oruega-Buss1a-Asia occidental-India-Chiua 
Jari.ao-::-Archrpelag.o as1at1co-Africa-~frica (Lª parte)-Africa ('~ . · parte)-Afr i c~ 
(3. pa.te)-America do Norte-Canada-E•tados Unidos •tex'ico • · . 1 A ·11 · d . · · - 11 -"menca ce n-tra, nt1 ias-Amenca o SLJl-Ameri ca do Sul(' • parte) • · d S J (2 

) B · O · ·- 1 • - nmerica o u .• parte .- razil- ceama-l.teg1oes polares. 
Coodiçõe11 da R81!1iguotura: 

Todos os mezes será distr!buido um Cascic\llo conlendo um a carta geoO'ra hi
ca curdaíl~samente gravada e impressa a côres, uma folha de quat ro p agi~asp de 
texto de - columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo pre~o de '.150 · a. 
no acte da entrega. ~ reis pa ,,as 

~od? o assignante que tome ~ responsabilida de de 3 ou mais assi g n~tur~ s te· 
rá d1r~1to a 20 por cento ?e ab~l.!mento e de iO assiguaturas em dea nte a 20 po r 
cento e um exemplar g.rat1 s. N estas condições acceitam-se correspondentes em 
todas as terras tias prov1uc1as. 

D . . . 
• a_ra as .provrncras as ass1gnaturas serão:pagas adeantadamen te na razão de 

ou mais fasc1culos, senílo o porte franc o. 
Toda a corresponílencia e pedi dos d'assianatora elevem se r c1· · · 1 • . " rr rg!f os a Ent· 

P"«;'~ª Ed1to1·a do AUllt1 de Gee;;1·a1>hia U11hre1·s 111-RUA DA BOA 
VISIA, 62, f. 0 Esq.-LISBOA. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVB 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnleo appreyado~ lesalmence auc,or~11ado p e lo -••elb.• 

de ••ode publl- lle Por&usal e Jnspeetoria Geral 
de BJ11leno da CJar&e do alo de ~anel.ro. 

í"' 
A effi.c:icia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 

~bservações. nos b?spitaes e na clinica particular dos mais dis
t1~ctos med1cos d este paiz, leyou o Conselho de Saude Pa
bhca do Reino a _approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparaçõ~s), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas Cflmo chronicas, defluxo, tos
ses rebel<ks, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escartíJI 

,,..., de sangue, ll contra todas as irritações nervosas. 
ft 
....., Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
nções dos princ!paes medicos de Lillhoa, reconhecidas peloa 
consules do Braz1l. 

minha assignatura 
Na parte eollada #,~ ~ 

do envolucro esta · ~ 

......... w. .... ~~ 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filh9S 

Perfeit o d e1dn tectante e purificante 
de olEVES-para desinfec tar casas e latrinas · lam
bem é excellente para tirar go rdura ou nodoas d~ rou-

. _ pa-, limpar metaes, e curar fe ridas . 
,J,,W9r~~1!,,\~!'.J Vende-se em todas al!I pr•incipaes 

ol'~ ,, __ --.,,~~ <:>~ pl1armacial!I e d1•o garia11, PREÇO 300 
1 RIIC.!S1W' REIS. 

.VERMIFUGO DE B. L, FAHNESTOCK 
E' o melh?r r~medio contra lo mbrigas. O propri eta1 io .i•sta prompt•• 

:i r~evolver o dmhe1ro a qualquer pes.soa a qu em o remrdi u não fa\a o 
e tfe 1t~ quando o do ente tenha lombngas e seguir exac tamente as ins
trucçoes. 

Deposito: James Casseis & C ª· Hua do Mousinbo da Silveira,-Porto 

..... 


